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C O M P E T Ê N C I A    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A competência parapsíquica é a capacidade de a conscin, homem ou mu-

lher, aplicar interassistencialmente, no cotidiano, as habilidades e conhecimentos paraperceptivos 

construídos por meio de autexperimentação, estudo, reflexão e autavaliação crítica continuada dos 

parafenômenos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra competência deriva do idioma Latim, competere, “ lutar, procurar 

ao mesmo tempo, ser capaz” e de com “junto”, mais petere, “disputar, procurar, inquirir”. Surgiu 

no Século XVI. O elemento de composição para procede também do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O termo psiquismo provém do idioma Francês, psychisme, e este 

do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apa-

receu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Aptidão parapsíquica. 2.  Capacidade parapsíquica. 3  Domínio para-

psíquico. 4.  Mestria parapsíquica. 5.  Competência paraperceptiva. 6.  Habilidade parapsíquica 

demonstrada.  7.  Profissionalismo parapsíquico. 

Neologia. As 4 expressões compostas competência parapsíquica, competência parapsí-

quica básica, competência parapsíquica intermediária e competência parapsíquica avançada são 

neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Incompetência parapsíquica. 2.  Inabilidade parapsíquica. 3.  Ama-

dorismo parapsíquico. 4.  Inépcia parapsíquica. 5.  Incapacidade parapsíquica. 6.  Inaptidão para-

psíquica. 7.  Despreparo parapsíquico. 8.  Insuficiência parapsíquica. 9.  Imperícia parapsíquica. 

Estrangeirismologia: a open mind multidimensional; as formas individualizadas do 

know-how e background parapsíquicos; a expertise parapsíquica; a intelligentsia paraperceptiva; 

o aperfeiçoamento gradativo da performance parapsíquica; o savoir-faire parapsíquico; o dito res 

non verba. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à autodeterminação parapercepciológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocalular relativo ao tema: – Competência: es-

forço pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autaprendizado parapsíquico; os neopensenes;  

a neopensenidade; o holopensene pessoal da autossuperação; o holopensene pessoal do autodida-

tismo parapercepciológico; os energopensenes; a energopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os parapsicopensenes; a parapsi-

copensenidade; o materpensene da Parapercepciologia; a qualificação pensênica cosmoética; os 

ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autoconsciência da inteligência evolutiva (IE); o autodiscernimento quanto 

às prioridades evolutivas; as autorreflexões acerca da autoparapsiquismo; a importância do estudo 

teórico sobre o parapsiquismo; o aprendizado progressivo e contínuo; o autaperfeiçoamento 

quanto às parapercepções; os limites e os travões pessoais superados; a vontade forte; a autorgani-

zação; o desenvolvimento da memória, da atenção dividida e da concentração mental; a hipera-

cuidade; o trabalho em grupo; a autocrítica cosmoética quanto às vivências parapsíquicas; a auto-

confiança advinda do resultado das ações; a predisposição da conscin lúcida ao autaperfeiçoa-

mento; o estabelecimento de parâmetros parapsíquicos pessoais; as auto e heteravaliações; as auto 

e heterocríticas catalisadoras; o autoconhecimento; a compreensão definitiva da intransferibilida-
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de dos autesforços evolutivos; a autoinsegurança emocional impedidora da autoconfiança parapsí-

quica; a ampliação do autodiscernimento; a intenção e a autoqualificação assistencial; as anota-

ções imediatas das parapercepções; a revisitação periódica às anotações realizadas; o desenvolvi-

mento da predisposição assistencial nas 24 horas; a identificação e autoposicionamento quanto  

à condição de conscin parapsíquica; a identificação do perfil parapsíquico; o investimento no pa-

rapsiquismo; o autoinventário parapsíquico. 

 

Parafatologia: a competência parapsíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a autexperimentação parapsíquica; o incremento da sensibilidade energética; o domí-

nio, condicionamento e autoconscientização energossomáticos; o desenvolvimento das manobras 

energéticas de maneira consciente e intencional; a conexão mentalsoma-energossoma; a autocog-

nição parapsíquica; o amadurecimento parapsíquico pessoal; a evolução parapsíquica continuada; 

a autoconscientização multidimensional (AM) fixada; o registro das paravivências favorecedores 

das autavaliações do autodesenvolvimento; as estratégias para o desenvolvimento de neocompe-

tências parapsíquicas; o limite parapsíquico pessoal; o desenvolvimento gradual das habilidades 

paraperceptivas pessoais; a individualidade perceptiva dos experimentadores; o gargalo parapsí-

quico evidenciado; o protagonismo parapsíquico; as ações coerentes correlacionadas às percep-

ções holossomáticas e multidimensionais; o autodiscernimento parapsíquico; a paradidática; a re-

petição dos experimentos paraperceptivos; o desenvolvimento da sensibilidade parapsíquica pes-

soal; os adcons parapsíquicos; a reeducação parapsíquica; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; a evolução do autodiscernimento paraperceptivo; a autorreflexão sobre as paravivências; 

o extrapolacionismo parapsíquico vivenciado; a autoconvicção gerada pelo acúmulo de vivências 

parapsíquicas; a busca pelo autodomínio das manobras energéticas resultando no aumento das pa-

rapercepções; a vivência da multidimensionalidade no cotidiano; a tenepes auxiliando no avanço 

da autocompetência parapercepciológica; as autocompetências inatas, fixadas na paragenética; as 

ações energéticas assistenciais cotidianas; o trabalho lúcido desenvolvido com os amparadores 

extrafísicos; o medo das manifestações parapsíquicas; o cascagrossismo parapsíquico; a avaliação 

cuidadosa das paravivências; a presença e atuação dos amparadores; a autexperimentação cons-

tante; a ampliação da força presencial; o equilíbrio emocional, a racionalidade e a Cosmoética 

aplicadas ao desenvolvimento da paraperceptibilidade; as dinâmicas parapsíquicas, o entrosamen-

to interdimensional; os cursos de campo bioenergéticos, a autodisponibilidade assistencial interdi-

mensional, o discernimento e lucidez às demandas parapsíquicas interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a motivação para a assistencialidade no sinergismo conscin predispos-

ta–tutor intrafísico; o sinergismo amparador-aluno; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo 

confiabilidade-entrosamento; o sinergismo parapsiquismo-animismo; o sinergismo lucidez intra-

física–lucidez extrafísica; o sinergismo autorganização–autodiscernimento–autocompetência pa-

rapsíquica; o sinergismo acuidade multidimensional–intelecção cosmovisiológica–cabedal holo-

cognitivo–práxis cosmoética. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado na cotidianidade;  

o princípio da autopriorização; o princípio de constância aplicado ao desenvolvimento do auto-

parapsiquismo; o princípio da aceleração evolutiva; o princípio da interassistencialidade multi-

dimensional; o princípio da autexperiência ser insubstituível; o princípio do autodidatismo inin-

terrupto abrangendo a paraperceptibilidade interassistencial; o princípio da evolução ininterrup-

ta; o princípio da onicompetência relativa; a relevância do princípio da descrença (PD) na aqui-

sição da autocompetência parapsíquica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aperfeiçoado por meio das compe-

tências parapsíquicas. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria e prática do parapsiquismo lú-

cido; a teoria do autodiscernimento multidimensional. 
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Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica de fixação das competências; a técnica dos 

20 EVs diários; a técnica de mapeamento da sinalética parapsíquica; a técnica da autochecagem 

holossomática; as técnicas do autodesenvolvimento do parapsiquismo; a técnica da soltura ener-

gossomática; as técnicas de retenção mnemônica; a técnica das 50 vezes mais; a disciplina na 

aplicação regular de técnicas para o desenvolvimento parapsíquico pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando na aquisição de autocom-

petências; o voluntariado interassistencial das dinâmicas parapsíquicas; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

as dinâmicas parapsíquicas enquanto laboratório conscienciológico; o laboratório consciencioló-

gico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; 

o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio In-

visível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invi-

sível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia. 

Efeitologia: os efeitos da interação multidimensional sadia; o efeito do parapsiquismo 

lúcido na vida da conscin assistente; o efeito da imaturidade vivencial na avaliação dos fenôme-

nos experimentados; o efeito da autoinvestigação no autoconhecimento; o efeito revelador da au-

tocrítica realista; o efeito do autesforço na aquisição de autocompetência; o efeito Pigmaleão 

(ou profecia autorrealizável); o efeito da autoconfiança na aquisição da autocompetência para-

psíquica; o efeito do parapsiquismo na aquisição de autocompetência; o efeito da pessoa exem-

plarista na aquisição de autocompetência; o efeito estagnador do medo dificultando a aquisição 

de autocompetência parapsíquica; o efeito do autoparapsiquismo na potencialização da autevo-

lução. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas; as neoautocompetências produzindo 

neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo ininterrupto das aprendizagens parapsíquicas; o ciclo autexperimen-

tação-autoconstatação-autocomprovação-autoconvicção; o ciclo da autopesquisa; o ciclo expe-

rimentação-reverificação-refutação; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio autesforço-autoconquista; o binômio autexperimentação-au-

tocomprovação; o binômio percepção-parapercepção; o binômio jejunismo-veteranismo. 

Interaciologia: a interação mentalsoma-energossoma; a interação autexperimentador- 

-parapreceptor; a interação experimentador-amparador; a interação dimensão intrafísica–di-

mensão extrafísica; a interação Experimentologia-Autopesquisologia; a interação loc intrafísico– 

–loc extrafísico; a interação autopesquisa-autocognição; a interação assistente-assistido. 

Crescendologia: o crescendo das competências paraperceptivas pessoais; o crescendo 

amadorismo-profissionalismo; o crescendo ignorância-erudição; o crescendo aptidão-habilida-

de; o crescendo autesforço cosmoético–resultado evolutivo; o crescendo intenção-ação; o cres-

cendo potencial-realização; o crescendo cons básicos–cons magnos; o crescendo paradigma 

convencional–paradigma consciencial; a evitação do crescendo melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio identificação-usabilidade-aprimoramento; o trinômio holos-

somaticidade-multidimensionalidade-interatividade; o trinômio sentidos somáticos–atributos 

mentais–percepções extrassensoriais; o trinômio disciplina-foco-resultado; o trinômio autesfor-

ço-autoconquista-autossatisfação; o trinômio resolutivo aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio proatividade experimental–hiperacuidade paraperceptiva–autocriticidade deta-

lhista–autaquisição paracognitiva. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidimensio-

nal; o antagonismo sensibilidade parapsíquica / cascagrossismo; o antagonismo parapsiquismo 

aflorado / parapsiquismo latente; o antagonismo autocomprovação / achismo; o antagonismo ra-

cionalidade paracientífica / credulidade; o antagonismo saber teórico / saber teático. 
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Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a autonomia advinda do desenvolvimento 

das autocompetências parapsíquicas interassistenciais, maior a autossubmissão voluntária ao 

fluxo cósmico. 

Politicologia: a assistenciocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a autopesquisocracia; 

a autodiscernimentocracia; a tecnocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: lei do maior esforço aplicada na aquisição de competências parapsíquicas 

pessoais. 

Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a assistenciofilia; a autocriticofilia; a autopes-

quisofilia; a cosmoeticofilia; a conviviofilia; a energofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a ausência da xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a despriorização na síndrome da disper-

são consciencial. 

Maniologia: a mania da perfeição. 

Mitologia: o mito da conquista sem autesforço; o mito da inviabilidade do desenvolvi-

mento da competência parapsíquica; a eliminação dos mitos religiosos e dos mitos eletronóticos 

sobre o parapsiquismo; a desmitificação dos parafenômenos. 

Holotecologia: a experimentoteca; a fenomenoteca; a parafenomenoteca; a interassisten-

cioteca; a discernimentoteca; a teaticoteca; a cognoteca; a teaticoteca; a evolucioteca; a cosmoe-

ticoteca; a traforoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Parapercuciencio-

logia; a Autevoluciologia; Autopesquisologia; a Autorreciclologia; a Autoconsciencioterapia;  

a Autocriticologia; a Proexologia; a Holomaturologia; a Lucidologia; a Conviviologia; a Evolu-

ciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-cobaia; a conscin experimentadora; a conscin neofílica; a conscin 

pesquisadora; a conscin parapsíquica; a conscin interassistencial; a consciex amparadora vetera-

na; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin enciclopedista; a conscin ele-

tronótica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptor; o Homo 

sapiens sensitivus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens impressivus; o Homo sapi-

ens autoperquisitor; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

paraphaenomenologicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: competência parapsíquica básica = a sensibilidade energética associada 

às percepções relativas aos palmochacras; competência parapsíquica intermediária = o domínio 

do estado vibracional (EV); competência parapsíquica avançada = o domínio do autencapsula-

mento consciencial. 

 

Culturologia: a cultura do autaperfeiçoamento parapsíquico; a cultura da autopesqui-

sa; a cultura da Conscienciometrologia Parapsíquica. 

 

Competenciologia. O desenvolvimento de competências parapsíquicas implica na am-

pliação pessoal de 3 passos, apresentados em ordem lógica: 

1.  Conhecimento. A ampliação do conhecimento teórico e a cognição pessoal sobre  

o parapsiquismo, o saber parapsíquico. 

2.  Habilidade. A construção das habilidades holossomáticas conquistando o saber fazer 

parapsíquico. 

3.  Atitude. A motivação pessoal em desempenhar as habilidades desenvolvidas,  

o querer fazer parapsíquico. 

 

Taxologia. No universo da Experimentologia, as competências parapsíquicas são adqui-

ridas quando a consciência aprofunda-se no desenvolvimento do conhecimento, desenvolve as ha-

bilidades e as utiliza interassistencialmente. Eis por exemplo, em ordem alfabética, 25 competên-

cias parapsíquicas passíveis de serem aperfeiçoadas: 

01.  Abordagem energosférica. 

02.  Absorção de energias. 

03.  Acoplamento energético. 

04.  Arco voltaico craniochacral. 

05.  Assimilação simpática de energias. 

06.  Autopercepção e ativação dos chacras. 

07.  Clariaudiência. 

08.  Clarividência. 

09.  Desassimilação simpática de energias. 

10.  Encapsulamento consciencial. 

11.  Estado vibracional. 

12.  Exteriorização de energias. 

13.  Formação de campo energético interassistencial. 

14.  Iscagem interconsciencial lúcida. 

15.  Pangrafia. 

16.  Paracaptação intelectual. 

17.  Paracaptação retrocognitiva. 

18.  Parapercepção impressiva. 

19.  Projetabilidade lúcida. 

20.  Psicometria. 

21.  Semipossessão benigna. 

22.  Sensibilidade às energias da Natureza. 

23.  Sensibilidade energética palmar. 

24.  Sinalética parapsíquica pessoal. 

25.  Telepatia. 

 

Confluência. A atuação parapsíquica competente implica no desenvolvimento pessoal 

no cotidiano de atitudes coerentes e alinhadas aos conhecimentos e habilidades parapsíquicas ad-

quiridas. Tais atitudes alinham-se ao princípio da autexperimentação parapsíquica assistencial 

necessária, insubstituível e catalisadora da autevolução. 
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Competenciologia. No universo da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 6 competências parapsíquicas, cada qual seguida de 3 etapas de qualificação: 

 

A.  Sensibilidade energética palmar. 

1.  Habilidade: ativar os palmochacras, visando desenvolver a sensibilidade perceptiva 

através dos mesmos. 

2.  Atitude inicial: utilizar os palmochacras na identificação da atividade dos demais 

chacras pessoais. 

3.  Atitude avançada: efetuar sondagens energéticas avançadas, de objetos, conscins, 

consciexes e ambientes. 

 

B.  Estado vibracional. 

1.  Habilidade: instalar o EV por meio da vontade e perceber lucidamente as sensações 

energéticas. 

2.  Atitude inicial: instalar o EV para promover a limpeza energosférica, ao modo de 

profilaxia permanente. 

3.  Atitude avançada: instalar o EV em quaisquer condições somáticas, intraconscienci-

ais e ambientais. 

 

C.  Exteriorização de energias. 

1.  Habilidade: gerar e perceber os tipos e efeitos dos fluxos energéticos exteriorizados. 

2.  Atitude inicial: perceber e modular a intensidade da exteriorização de energias para 

outras consciências e ambientes. 

3.  Atitude avançada: exteriorizar energias assistenciais com o objetivo de limpar ambi-

entes e promover a homeostase holossomática das consciências. 

 

D.  Acoplamento energético. 

1.  Habilidade: promover e perceber de modo lúcido os acoplamentos energéticos. 

2.  Atitude inicial: perceber os acoplamentos energéticos diários com pessoas, objetos, 

ambientes e consciexes. 

3.  Atitude avançada: promover acoplamentos energéticos com objetivos assistenciais  

e aprimorar o acoplamento com os amparadores extrafísicos. 

 

E.  Desassimilação simpática de energias. 

1.  Habilidade: realizar a desassim através de técnicas específicas. 

2.  Atitude inicial: perceber as desassins de maneira lúcida. 

3.  Atitude avançada: realização desassim de modo imediato e instantâneo após as prá-

ticas assistenciais realizadas. 

 

F.  Arco voltaico craniochacral. 

1.  Habilidade: aplicar e perceber os efeitos holossomáticos do arco voltaico cranio-

chacral. 

2.  Atitude inicial: aplicar o arco voltaico e discriminar as percepções energéticas. 

3.  Atitude avançada: aplicar o arco voltaico, promover desbloqueios craniochacrais, 

identificar consciexes e as condições holossomáticas. 

 

Resultado. Há de se considerar os resultados obtidos com a atitude ou intervenção para-

psíquica, pela conscin assistente, e a real efetividade assistencial, caracterizando a competência 

parapsíquica desenvolvida. 

Autoconsciência. A condição do desenvolvimento parapsíquico implica no desenvolvi-

mento lúcido, crescente, programado, resultado do esforço pessoal em dominar o holossoma e as 

manifestações parapsíquicas assistenciais sempre balizadas pela Cosmoética. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a competência parapsíquica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Alfabetização  autoparapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

03.  Autoconhecimento  parapsíquico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

05.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Autonomia  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Avanço  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Estatura  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Princípios  interassistenciais:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15.  Teto  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

A  COMPETÊNCIA  PARAPSÍQUICA  PESSOAL  PODE  SER  

CONTINUAMENTE  APRIMORADA,  NA  MEDIDA  DA  APLICA-
ÇÃO  COSMOÉTICA  DO  AUTOPARAPSIQUISMO  INTERAS-
SISTENCIAL,  AO  LONGO  DO  PERCURSO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia os autesforços contínuos para o desenvol-

vimento das próprias competências parapsíquicas assistenciais? Quais resultados vem obtendo 

com a aplicação consciente do autoparapsiquismo? 
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